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DISCIPLINA: TRABALHO E SOCIABILIDADE
CARGA HORÁRIA: 80 horas
PÚBLICO: Alunos do 4° anoda graduação de S. Social, estando aberta, no entanto, a alunos de 
quaisquer outras séries ou cursos que tenham interesse pelo programa apresentado.

Ementa:
A polêmica crise da sociedade do trabalho. Conceitos fundamentais em Marx: trabalho concreto e 
trabalho abstrato; tempo de trabalho socialmente necessário, mais-valia absoluta e relativa, trabalho 
produtivo e improdutivo. Organização autônoma do trabalho. Formas de trabalho conteporâneas. 
Principais mecanismos de controle do capital sobre o trabalho.

Objetivos:
– Analisar a vigência de conceitos fundamentais na relação capital-trabalho, fundados em 

Marx.
– Discutir as tendências de concentração e centralização do capital, presentes no mundo e 

examinar as propostas de uma sociedade de produtores independentes neste contexto 
dominado pela li do valor.

– Conhecer as formas pelas quais o trabalho se adequa ao fim capitalista e os efeitos das 
metamorfoses do mundo do trabalho na vida dos trabalhadores.

Conteúdo Programático:
– Trabalho concreto e trabalho abstrato. Tempo de trabalho socialmente necessário. Mais-valia 

absoluta e mais-valia relativa.
– O capitalismo globalizado no contexto do desenvolvimento capitalista, dando especial 

enfoque às relações de trabalho nos últimos trinta anos: do relatório do Quênia às políticas 
de flexibilização.

– Inovações tecnológicas, fragmentação dos processos produtivos e formas conteporâneas de 
trabalho: trabalho domiciliar, cooperativas, associações, estágios etc.

– As tendências à informalização do trabalho e a expansão das relações capitalistas. O 
trabalho informal e seus nexos com o capital: trabalho produtivo e improdutivo. Os efeitos 
das metamoforses do mundo do trabalho na vida dos trabalhadores.

Estratégias pedagógicas:
O curso será ministrado através de aulas expositivas e seminários, num total de oitenta horas, 
distribuídas em quatro unidades. Ao final de cada unidade será realizado um seminário acerca do 
conteúdo apresentado. O programa estará aberto à discussão de expressões novas da relação capital-
trabalho que possam enriquecer a discussão.

Critérios de avaliação:
A avaliação será feita através de dois critérios:

1) Seminário, no qual, sob a orientação do professor, alunos previamente selecionados serão 
responsáveis pela exposição e pelo debate crítico da bibliografia indicada para cada tema. 
Embora o seminário seja uma tarefa desempenhada em grupo, a avaliação será individual.

2) Provas com questões objetivas e subjetivas.
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